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O fundacionismo epistêmico sustenta que o conhecimento só é possível se o regresso das
justificações for interrompido por crenças cuja justificação não depende de outras crenças, as
chamadas crenças básicas e, de maneira geral, admite que a justificação dessas crenças básicas
depende da experiência sensorial ou percepção. Digamos que p seja a proposição “Tem um
carro vermelho no estacionamento”. Se tudo correr bem, S está justificado em crer que tem
um carro vermelho no estacionamento simplesmente porque ele vê que tem um carro vermelho
no estacionamento. Não é nova a desconfiança nos sentidos: podemos pensar estar vendo
alguma coisa e simplesmente essa coisa não ser aquela que pensamos ou podemos estar
alucinados, e assim por diante. Mas se não há nada de errado com os sentidos de S e as
condições são plenamente favoráveis quando ele vê que tem um carro vermelho no
estacionamento, podemos assumir que ele está justificado em crer que tem um carro vermelho
no estacionamento. Os fundacionistas, portanto, defendem que as experiências sensoriais
fornecem os fundamentos do nosso conhecimento do mundo empírico. Entretanto, eles
precisam dizer alguma coisa sobre o conteúdo das experiências sensoriais e mostrar de que
modo essas experiências fornecem uma boa razão para pensar que as crenças derivadas dela
são justificadas. Pode-se defender que a experiência relevante para a justificação das crenças
básicas seja aquela experiência dotada de intencionalidade: S não vê simplesmente um carro
vermelho num estacionamento; o que ele vê é que tem um carro vermelho no estacionamento.
Essa intencionalidade é constitutiva da própria experiência que produz a crença básica. Uma
boa defesa desse ponto de vista certamente restaura os fundamentos do conhecimento e
permite ao fundacionista respirar mais aliviado.

1 Pesquisa Institucional Docente
2 Professor do Departamento de Filosofia e Psicologia, UNIJUÍ


